


ADMINISTRAÇÃO 

N. 

• 

ocouioa do T-•a.ba.lho, In ustria 

ofi'icio n.a 1 . 120 , da 8 do i.dD.io do 

1935, o Synd1ca.to Unitivo F ~rovi •io era.1wmittiu o. cota DiroctQ 

ri 

yndio 

0 0 
M ta çao na qual o pros anta c1n Succtu·oal o mesmo 

• em So.ntoo Dumont , r . A tania Ro<lr igues, allo ndo a~u 

am nomo do seus compru1hoiros a. 4a. . Inspootoria. da Locomo~ão , foz 

vm·ia.s a.oou:Jo.~Õos ao antão in::pcctor - ont;cnhoiro l1'1 c<.. o R ~s 

Forroira. , a.oou:Jo. Õcs ossos do ~~is Sl'O.Vo oaraotor o uo affccto.-

vam a propria. honl·a posso~l o referido onsonho ·o. 

J;u uns dias mais tardo, rcoobou cst t:t 

Dirccto··ia um memorial subsor1~1to por 366 forrovinrios do o.ntos 

umont, pelo qual se vc1·1 i c a haver o Sr . htonio Rod1·1 ucs o. ele o 

isoladwn nto, provocan o a.t o protesto do seus oompa.nhoiros syn

dioalisa.dos que, om a.ssombléa oxtraol'l1inro• ia realizada n sódo da 

uoc'Ll!' sal , não apJ.1:L'ovar m o. mod1c1a to:rn.aua polo seu prosid.on t;c , 

por ul o ~proccdonto a clcmmcia feita contra o inspcc·t;or 

R os c1·ro ira . 
NÜo obst ante taos rJD.ni osta Õ s c1 o dO.Q. 

O.Gc:r'O.VO , os to. Di r e ator ia , em Julho ao mesmo a.nno , dotorninot a o.bo_•

turo. c1o inquor i to por a dofi ição das rosponsabilidllilo~ o a ool!llllia-

~ \\ ~~~ 



' 

Ao nr. 

utuar e 

CONTADORIA · 

0 FISCALIZAÇÃO 

:: ENGENHARIA 
~ II-E_S_T_A_T-IS-T-IC--::-A-1 I 

:?.: 

8 ARCHIVO 'l\~ 

1936 

lQ Ofí'ici 1 

No impedim~1to do ·n rector da Secç o 



são do chefes do serviço paro. tal fim designada , aprosonta.nd , 

e.gol'e. , o r os ul to.do do seus tro. balhos , concluiu pela improceden-

cia das accusnQÕos foi ta.s pelo presidente da Succursal do Syndi

cato; quo agiu com precipitação o leviandade , ao encaminhar li 

Commissão Executiva Central, sem detida apuração , as queixas quo 

recebera contra o prodi to engenheiro . .,. 

taco do resultado do inquori ·t;o , ovidoa 

cia-se que o Sr . ntonio .. oàl.·i goo :J , como ornprcc;ado da Estrada, in

cidiu em falta ro l n car , jd _ela. impl•ocodencia da denuncia , 

jd pela li oouo em oo :vonionto com. quo a· vohiculou e , principalmcn-

te , pelo desrespeito arrl:io~idudo do um ohofo de serviço, com o con-

sequento estabelooimcnto in isoiplino. entro subordinados . 

Além issot o empregado do qua77so trato. -

segundo trumbom se apurou -, a.siu isoladamente , tudo inuicando haver 

se prevalecido da. sua qualidade no Syndioa to para desprestigiar 

o inspcotor dn 4a . Inspoctoria da Locomoção . 

Isto posto , c porque o. lei que regulo. 

o funccionamonto das Syndicatos - decreto 24 . 694 , de 12 do Julho 

de 19:34 - é omissa quanto ás iregulo.ridadcs de natuJ.•oza ident;ico. 

a que m refiro , esta Diroctorio. , em casos scrnolhantos , tom puni

do os empregados que pr.ooodflltl. como o pro si dent c da. Succursal do 

Syndicato em Santos Dumont . 

Comtudo , pro'o. evitur possi veis o:::c:plOl'll

çÕos em ·torno do assumpto , esta. Dircctoria. traz o occol·rià.o a.o oo

nhocimonto do V .Ex ., quo :melhor se disna.rá indicm"' como se p::occ

<ler na hypothose , não deixando rnnrgom a quo a disciplina venha. a. 

sof'frer . 

Rei tel"'O a V . Ex. os protos·lios do minha 

elevada co nsidera.Qão e raspei to . 

(Proc . 99.915/ 35 }. 
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~ector • 
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la.Secçã.o . 

A. L. R. 

INFO.RMAÇAO 

O Sr. hlltonio odrigues , na qualidade de Pre

s idente da uccur · 1 o Syndicat Unitivo Ferrovi · rio, em anDos 

Dumont, alleg'ndo ir em nome dos seus companheir s da 4a. Ins

pectoria da Locomoçã~, f z varias accusações á Directoria Es-

trada de Ferro Central o Br· sil contra entã Inspect r - Eng' 

Alfr do Ramos Ferreira - ' ccusações essas que, send do mais 

gr ave car · cter, ~ectavam a propri honr pess al uquelle en-

EmbÓr rt:!C besse m i s t;.;:rde um memoriaJ. sub -

cript p r 366 ferrovi rios ant s Dumont, diz ndo que r . 

H.ntoni dribues agira isoladamente , provocahdo até pr t sto 

e seus companheir s syn ic·liz'dos , qu , em assembléa extra r 

dit:"llla.Eia , nã approv· r am ua · t ti tud~ , a DirectoriG. da Estr da 

determinou a ab rtura de um rigoroso inquérit sobre o a~ sumpt , 

do qu· 1 "evid nci - se que o Sr . Antonio 
<< 

. ~ 
dr~gue , c mo emprega-

» 
do da Estr d , incindiu m fa.l tl:i regulamentar, j ·' 

~ 
pela improce-

'11 
com que vehi-

/1. 
denci~ d' denunci , já pel· linguagem inc venient 

7"1 
á ut ridade de um che-

~I.. 
cul u e , primcipalmente , pelo desrespeit 

7'J 
da indisciplin 4.,<.fe de serviç , c m o consequente estabeleciment 

entre sub rdinados" . 

Sendo h· bit da Estrada punir s funcci n· ri s 

que pr cedam de mrneir semelhante , mas)p rque o Dec . nt 24 . 694 , 

de 12 de Julho de 1934 , que regula a syndic · lizaçã das cl·ss s , 

sej miss nesse pont , a suti Directoria s e dirigiu a sr . lvii

uist.ro do Tr balho , Industri · e C mmerci p lo d cumento de fls . 

2 e 3 deste process e solicitou e s . Exci • se dign~ sse de in-

icar com d~ .va proceder no c so .. apreço . 

A Directori' do Gabin ~ te do sr , inistro submet-

te o caso ao Conselho N ci nal Traballlo . 
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H ven cumpri · part primeir 

r. re 1 ht , fl • 2, p ss proc s p · 

fin 's 

J ss1rn nformados , s b. et t o os 
N 

consider ao do Sr . Direct or eral. 

~ J}lj ?J/ller 

sp c o 

s vi os 

fie al 
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roc .S00/36. 
brll 6. 

C /S '":> • 

s . Presidente do Syndi ctto Un1t1vo Ferrovlar1o. 

co. ror J1d de co o requerido pela rocuradoria 

G r 1 deste conselho, nos autos de processo ·e que a · strada 

de Ferro Central do Brasil co ~Jsul ta sobr o. s1 t unçiio do seu 

f S, sollcito-vos seja 1nfor o 

cst Secret 1a, dentro prazo de 20 dl s, ual )rov1den-

c1a 

si ente d 
,.. 

accusu~oes 

so ;re so de ter o Sr. t~to11o o·r1gucs, re

desse s lcato, e .) n tos Dumont, fe1 to 

contr o Inspector da 4a. Inspe tor1a da 
.., 

Jaco o u.o, "';" . "'e "lhe ro .Al! 01 J ,[ os erre1r • 

Attencios 
.., 

s u açoes. 

nclsco de Paula Jatson. 

D1rector Geral ua Secr tar1a, 

Interino. 
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SY DICATO UNITIVO 
Approva.do pelos Decretos ns. 19.770 e 

Reconhecido de Utilldade Publica pelo 

O DA CENTR L DO BRASIL 
e 12-7-1934 do Governo Federal 

--== SE _g~~~ A L =........,__ ~ f 
RUA VISCONDE DA 8- 3.0 

• TEL. 24-0149 

UCCUB AES: 

São Paulo 
orte 

oeim 

Minas Geraes 
o Horizonte 
ayette 
tos Dumont 
Lag~ 

rintho 
ta Bar 

·stado do Rio 
:v · ~ ça 

JANEIRO 

Otf.l585. 

Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1936. 

Illmo. Sr. Dir cto~ da Secretaria do 

Conselho Nacional do Trabalho. 

' -Passo as vossas maos uma copia do offic1o n°104 G. 

.A do Pirahy 
tre Rios 

de 11 do corrente, da Directoria da Central do Brasil, onde 

por ella verificareis que no processo remett1do a esse Depar-

Districto Federal 
po Grande 

tamento taltav~ pe~as do 1nquer1to feito por este Syndicato 

em Santos Dumont, a que respondeu o engenheiro Ramo Ferreir~. 

ros 

istricto Federal 
, tima 

· tencla Social 
" Educacional 
" Ju.diciaria 
" Cooperativista 

Caixa d Ap ntadorla e Pensões 
Admis~Syndlcal 

la 'rechnica. Profissional 
SuccUJ'8al Ru.ral - Campo Grande 

Rua Ferreira Borges, 18 

· - ''Unitivo Ferroviario" 
Quinzenario yndlcal de maior 
circulação no Brasil - 20.000 
exempla 

Saudações attenc1osas. 

/ 
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... Ad.m1n1 traçao. 

COPIA. 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL • 

Rio de Janeiro-11 de Maio de 1936. 

Sr. Presidente do Syndicato Unitivo Ferrovi&rio. 

Camnunico-vo , de ordem do Sr. Director, que, tendo 

em vista o teor do vo so orric1o ~· 1.273; ~e 30 do mês findo; 

este Gabinete apurou não ter sido, de facto; enviado ao Mini -

ter1o do Tra~alho, junto ao nosso officio n. 53, de lO de Ja

neiro ulttmo; o processo n. 97.915/35, a que al1udistes, ten

do sido dada a es e Syndicato a resposta no officio n. 72-G, 

de 24 de Abril, devido a um equivoco da Secretar! • 

O Sr. Director, scientificado disso; resolveu; d 

ace·ordo can o parecer deste Gabinete, fosse feita a remessa_ 
, 

de todo o 1nquer1to a.que11e Ministerio, onde poderGis exami-

nal-o, se vos per.mittirem. 
, 

Este Gabinete providenciar& a respeito, 1mmediata-

mente. 

C op1ado por mim: 

• 

, 
Saude e fraternidade. 

(a) Alberto Bloi 
thefe do Gabinete. 

C onfonne: 







N. 

• inis tro do s do dos .~.Io 

c Connnoroio . 

, rofcronoia. ao officio n° 3 , de 1 do .Junoiro 

ultimo , desta iroctoria., tenho a. honra. de enoaminha.r a v. Ex. o 

processo n° 9? . 91 5/35 e todos os sous a.nnexos, o q_uo.l se relaciono. 

co111. o remtlta.do do inquorito a. inistrntivo instaurado pa.ra. t tll'Ol, 

..., 
a.s uocuooçoos formulo.ful.s J:X)lo Sync1ica.to Unitivo Fcrrovia.rio da. Co -

tra.l do Bruml contra o Inspootor desta. via- forrou -

Rru.os Forro:ll"'a. , podinc1o a. V. Ex. so digne otormimr a. juntada. de 

ta.l processo a.o officio acima. referido . 

Roi toro a. v. • -:: . os protestos da. 

s dera. ;Õ.o o raspo i to . 

(P. 38 .445/~6 } 

Diro otor 

1-

is e levado. co -
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•• 7 // n~ ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL IJ' [I 
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PROCESSO N. ··-·· .................. _ 

------ - -

Of. Tlp. - E. F . C. B. 



.o i Y i:n c e v 

. nc cho.:ou n inrJ,neri to rü,.... ·i tre. t · v<"> : 

f] 

fc 'tus a •.n_ .nh . i "O •• l"f'l o 

n~rn, . c to T 1 i . 1. vo Fell'OVi.ari o de 

.. ,.., 
u o 

o l"i_ue 

i• -vo os r 

T' ... ' 1'0. ... UT't. T' 

nton t1!!1 nt , Sr •.. ntonio 

l - · · t.ar outro er .. ' · _ co o nl"'mm i' 1te 

.m1nt:i a. :" ) P.· PC,ltLv ,n .n· l'rl t • te 

.. p i p n .r n é ti :r;} éli.?:er c1o r 

-•_u n "•oo m"'c con · rnA .. 'le. f i n r ( ... n 

.T) • s>.h• llo 

-,.;,. s , ouvi,. 

m · or·:i.~ élo .f'v •v 

f' cl -o ,10 me mo 

r1 

o 

( 

o 

l" 1 evi trn 

O • O 'JU P. : d 

f • 

t e , 

... . v 

nlt , t,,.... nt ~c· pro ·n o 1 • G.l , !."'7 , c-;'1 o f'9 ,d . ,, 11m M01 

.1 volv · cl· 10 c· so, nos conv r ~ · ~ ~ roc c 1 

Q an t a .r te i r.p-

no. · o c1ese:tvo v·· d no m · OJ" eM_, 1110 cn 

rvir• ar a c o eu s b t no~ A d a m o,. r co lOT"i • • o 

v COl _'t :Lra , . ot· d.m mt COJ'l o o eo ubrl j c nt. or·n cic1 (1' .. 
hinir conr·u o f 'o' o '1 <.: v 1 o c 

i o c1 ' · 1 .n_, o 

tenr1o o 11 i O r' orc1en, s e u[)uro 11'J rerv · r;: o , o ,, v 

v 'I'· • ,., cl .c f', .i t. .o c;tndo enc n et ~ 

"e ... Oflnte'"' , .ln.!_ •r._· (OS r10 D ... O 'Í t o ,R m to..., Dtu 01 t. 

e ouvil' o .r . R os · er~·fl P or j 1 ·n 'MO 

o e 1 ·- oimen to: c 0.11 t c ~ r·o~e , n n .. 
i mnl'Oceclenc·' C ao EV'<.:Uf'l 

~ 
Õcs r c te ido eo 1 [)r 

/ l ... l" • • • ntonio P 1r ' l!les em vehic a -as,sen 11' ' - () ... " 

T t t mo · o inCl C>Pj f' i t .. :e1 o nt,ntc o 



1 cl rv · r o ~- o . 



Gr.DG. 

Em officio n. 1.120, de 8 de maio ultimo 

(fls. 2 do processo annexo), o Syndicato Unitivo 

Ferroviario transmittiu a esta Directoria a com

municação de fls. 3, na qual o residente da Suc

cursal daquelle Syndicato em Santos Dumont, Sr. 

Antonio Rodrigues, allegando agir em nome de seus 

companheiros da 4a.Inspectoria, faz varias accu

sações ao então IL-4, engenheiro Alfredo Ramos 

Ferreira, accusações essas do mais grave caracter 

e que affectam a propria honra pessoal cio referi

do engenheiro. 

Alguns dias depois vos foi dirigido o me

morial de fls. 6, assignado pela maioria dos fer

roviarios de Santos Dumont, pelo qual se verifica 

que o Sr.Antonio odri es agiu isoladamente, pro~ 

vocando o protesto de seus proprios companheiros 

syndicalizados, que, reunidos em assembléa extra

ord1nar1a, na s~de da Succursal, não approvaram 

a medida tomada pelo seu presidente, por julgarem 

improcedente a denuncia feita contra o engenhe ro 

Ramos Ferreira. . 
Por acto de 17 de julho p. passado, resol-

vestes, attendendo a pedido do Sr.CL, que fosse 

aberto 1nquerito para apuração das responsabili

dades. 

A commissão que designastes dá conta, no 

relatorio appenso, do resultado dos seus traba

lhos, tendo chegado á conclusão de que as accusa

ções feitas pelo Presidente da Succursal do Syn

dicato são realmente infundadas e que o mesmo 



JI.F/ .1.-

- 2~~c 
agiu com precipitaçao e leviandade, uando enca

minhou á Commissão Executiva Central, sem detida 
-apuraçao, as queixas que recebera contra o predi 

to engenheiro. 

Em f ce do que ficou apurado, o Sr.Anto

nio odrigue , como empregado desta Est ada, in

cidiu em falta regulamentar, não s6 pela improce

dencia da denuncia e da linguagem inconveniente 

de que se serviu para vehiculal-a, como, e prin

cipalmente, pelo desrespeito á autoridade de um 

chefe de serviço, com o consequente estabeleci

mento da indisciplina entre os subordinados. 

Além disso, o empregado de que se trata, 

como ficou ev denciado, agiu isoladamente, tudo 

indicando que elle se prevaleceu da sua situação 

no Syndicato para desprestigiar o r. IL-4. 

A lei que regula o funccionarnento dos 

Syndicatos - decreto 24.694, de 12 de julho de 

1934 - é omissa re ativamente ás irregularidades 

tratadas neste processo, tendo a Directoria, em 

casos semelhantes, punido os empregados que pro

cedem como o presidente da succursal do vyndica

to em Santos Dumont. 

Em todo o caso, e para evitar possive s 

explorações em torno do assumpto, poder-se-ia 

levar o occorr1do ao conhecimento do Exmo Sr. 

Ministro do Trabalho, que, como orgão competen

te na materia, poderá indicar como se proceder, 

na hypothese, não deixando ITB.rgem a que a disci

plina venha a soffrer. 

Em 17-12-935. 
.A~ ·( 
~Á-~-
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o o. 

1 1 ;ro 1 o, 

. 1 . t 

• 

1 ~ o 

o otor 

• ... 
t çe.o elo dos-

' 
:julh o do mo • .torm.inou a abor-

ç.ão ela s rosponsa. ilade o a ooromise 



ara taJ. f'im do ign do., rosont 

ngor , o resultado de sous trabalhos, concluiu pola tmprooodon-
... 

o:~.a a cousaqoos foi t s oJ.o pres1donto d Suoollt'snl elo Syndi -

o to, quo agiu com prooi itação o lovi dado, ao onc nho.r á 

Commissão ooutiv 
.. 

Central, som detida apuraq o, s quoims quo 

r oobor oon·t~·a o rodi to o o:nhoiro . 

tao do r ultado do in uorito , aVido!!_ 
I . 

oi - qu o Sr . nt onio Rodri I' s , como omprc - do dd Estrada, in• 

o1d1u am fulca r gul on ar, jd oln improoodonoin d denuncia, 

jd p olu 11 un hioulou o, r1no1p lmen 

o, > lo do ro p ito au oridado do um o, com o oon-

soqJ.on·to a~· olooimnto c 1nd1so1 lina tro s bordin do • 
I 

Al. di so , o ont_:)r do do quo_ ao trata-

e gundo ·tambom so apurou -, agiu isola monte , tudo indicando ho.vor 

ao prov ocido a sua ual1dado no yndioato o d pro t 1g1ar 

o intJ cotar • Inspootorie r looomc~ão. 

Isto osto, o poi qu n loi qu ro a 

o funooionamonto dos Syndioatos - decreto 24.694, do 12 do Julho 

do 1934 - omissa q1 to s iro ar dados o noturoz iuantioa 

a quo m rcfi .. o , osto D:t.rootm.:i , om casos s 

do os o O · O 10 .. oco co o o I osidont d ouccursol elo 

Synd.ioo.to em o ntos . w.ont . 

Comtudo , J.) ·a GVJ.G .,. possivoic o .... l"llo_o.-

-çoo <m t no do aaeum to, oota Dirootoriu traz o ocoar~ido ao co-

.nhooi nto do V .Ex., qt o ool.hor se dignar i dicar como o prooo-

dor n hypot , não doix:ondo r gom a quo. a disoipliu vonh 
I 

offrer. 

R~itoro V. Ex. oo pxotostos do mir~a .. 
elevada oo 1der qao e roa oi to. 

' ' 

(Proo. ~-915/~5) . 

- 11/ 

Dirootor • 
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E. F. CENTRAL DO BRASIL 

DIRE.CÇAO GERAL 







DIREÇÃO GERAL 
DG. 

Sr. Dr. Gontran de Souza 

(Sub-chefe da 3a. Sub-chefia da 2a. Divisão) 

Cornmunico-vos, para os devidos effeitos, que, em a 

tenção ao pedido feito pelo Sr. Chefe da 4a. Divisão, no processo 

do officio appenso, do Syndicato Unitivo Ferroviario, rel tivamen 

a accusaçõe - feitas ao engenheiro ALFRJ.1~DO RAMOS FgRREIRA, In::> ect 

da Locomoção, reoolvi designar, para roceder a inquerito admini 

trativo em torno aos factos, a seguinte commissão, qu de er en 

ar as conclusões, com urgencia, a esta Directoria: 

Presidente - engenheiro GONTRAN DE SOUZA 
Vogal " JOS~ CAETANO RODRIGUES HORTA JID IOR 

" " JURANDYR PIRES FERREIRA 

Para governo da comrnissâo, segue junto a este m m 

morial dos ferroviarios localizados em Santos Dumont. 

As syndicancias serão acompariliadas por um r pr e 

tante do Syndicato, de accordo com o despacho exarado no process 

do officio n. 1.120, de 8 de maio passado, tarnbem appenso a este. 

Saúde e fraternidade 

st. 





SYNDICATO UNITIVO FERR 

1 1 ' Off. n. 0 
iW 

RUA 

R 1 o de J a ne i r o , 8 de }, a i o de l '3 5 . 

Exmo . Snr . Cel . ~irector de 
ESTRADA DE F'ERRO C NTRAL D BRASIL 

, 
J u n t o a o p r e se n te-, ,C o p 1 a f i e l d o q u e n os 

coYr unicou a nossa Succursal de Santos Dumont , 

bre a maneir de proceder do Snr . Dr . Alfredo Ramo 

Ferreira . Ante a gr vid de , ~ accusaçoes que são 

formuladas contra o referido Inspector , vimos pedi 

v . Excia ., o obsequio de determinar bertura de 

ri ·oroso inquer i t o, para apural - as , convi. do - nos 

f zer sciencia que os companhe i ros alli em exercic· 

est o verdadeiramente contr riad os com o procedime 

to do Dr . Alfredo Ramos Ferreira , sendo mesmo de 

crer que se providencias não !'orem t omadas immedia 
, 

t arent , lvo de consequecias desagrcdeveis podera 

d r - se na IL4 . 

Pedimos tambem a fineza de autor zar qu 

o inquerito r a solicitl do , tenh , "' ssistencia do 
. . 

nosso companheiro Antonio Rodrigues~pres1dente da -

quella Succursal . 
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"suc cursal de S~ntos Dumont - Secretar i a , 21 ce Abril de l935-
'1nr . ~residente do Syndic~1to Unitivo Ferroviar1o da Central 
do Brasil . Prezadissimo companheiro . · - ~audaç~es prolatarias . 
Em nome de cerca de tresentos companhniros da 4a . Inspectoria , 
de Locomoção , venho r'dir vossa interferenc1a junto a Adminis 
traçao da Ce ntral sobre o caso que passo a expor, esperando 
promptas providencias , evitando dest ' arte , peiores consequen
cfas, as quaes redundarão em prejuizo para o bom nome da Rapa 
tição que temos a honra de servir . Tendo tomado posse do car = 
go de inspector o Dr . Alfredo Ramos Ferreira , contav mos que 
teriam sido satisfeitas as aspirações dos operr rios e pesso 
al de m chinas , com um chefe energico e justiceiro , qual não 
foi , portanto o nosso desapontamento ao verificarmos que ti 
nhamos um novo verdugo , que alem disso , não pos ue a neces -
s~ ria enverg~ . dura moral para o cargo que ocupa , prattc ndo c 
tos de 1 .OI'[ lidada que muito depoem contra t81 inspectoria 
P a r a nc o t om a r m u i t o d o v o q s o p r e c 1 os o t em p o , a pe nas c 1 t ~ r e 
mos factos concretos que clamam por uma prompta reparaçõo , 
alias, alguns bem tristes , algo de horripilartes , imposslveis 
e impraticaveis por um homem normal , como· sejam , valer - se de 
seus conhecimen~os para desviar j0ve ns , insylt r fcmilias , etc 
e se ind( não tomou um correctivo , nno esta livre de t~l , t a 
manha e a sua audacia e desfaçatez o Fin~indo - se amigo , e o 
peior inimigo da massa ferro viaria , procurando , sempre que po 
de, sacirr seu odio contr os que tem a infelicidade de cahir 
em falt a, muita vez , seu espirito doentio inventa faltas par a 
puni r seus subordinados , como succede com o noP'"'O ;ompanheiro 
M L Joaquim da Si"va , cuja maior falta foi corrmunicar irreg u
laridades nos se r viços de conserva , mau estado d) maLerial , 
co111 ~r ve risco para o t: blico que se serve da Gentr, 1 e do 
proprlo pessoal dos trens,coMmunicaço~s essas que nao foram 
tomad as em consideraçao . 1•'a7endo-se de proress0r de francez , 
leccionando moças , ja procurou desencaminhar a filha orphã 
de um o rario fallecid~ ha tempos , a ezar de ser um inspector 
c om os venci entes de 2 : 000$ mensaes , r e side no entretanto 
em um comodo da residenc1a que pe~tence ao inspector , onde 
pr, tica actos menos dignos , o que e do conhecimento de todos , 

\procurando seduzir espos<. s de operarias que precisam algum 
f vor. Na0 possue amigos na cid de porque vive as escur s 
em seu quarto , sempre machinando o mal a Tendo feito um memo ~ 
r~ndum ao Dr . I V 6 . desistindo do vlug-uel de: cas~, digo da 
c sa, para evitar o pa.garre nto do aluguel tendo a.te mandado 
cortar a luz , serve-se , entretanto , d mesma parA campa da 
suas orgias , scenas que deprimem e de ·7 radam qualquer pessoa , 
mormente em se trrtando de uma autoridc: de , cujo exe 1plo e 
devéras "sul generis ". Embora. nos relatori9s tenha eloviado a 
p r d> d u c ç ã. o d R s o f f i c i naS' , d i z q u e o 1.. e s t r e e um a n u 111 da d e , 
tendo procurado deminuir - lhe a autoridade , fazend~ a seu 01 
prazer , tr (' nsferencias de opererios de um, para outrc secção 
sem dar satisfaçao ao westre , impl ntando dest ' arte.a disci 
plina entre elles o A locomotiva 387 que s hiu da reparaçã o 
dia 16, por ordem do r e ferido inspec t or , soffreu tal repar a 
ç ... o c om s e r v i ç os extra o r d i na r l1 os d o p e s s o a l , em b o r os e n c r -



.. 

re ~dos firroassem a 1mpossi b111drde de te 1 medida , visto que 
os ·extr ordinar1 os s- p gos .om f olgas , t 1 n·ã o sendo pos -
s ve conceder em mass , result ndo s crifici 1S inutil desses 
infelizes rom rnheiros . Ao tomar posse, procurou organiza~ 
um t bella de consumo de oleo per locomotiv , econoroica e 
v e r d de , m s c u j a e c o 11 oro i a r e d u n da eM g r . v e p r e j u 1 z o , , p o i s 
,dom t r l medidL , as locomotivas est o ~ e torn .ndo 1mprestPveis 
par os erviço , uma vez que se torna lnsufficiente o forneci 
mento prra cada uma , do que result l; onst,nte avari s nos cy
lindros e sl yds em machinas novas . ,lem do que , t~çs defei 
tos , são responscbiliSados , t,lvez s machin1stas 9 E co~ um 
nest inspectoria , ver - se loco oti~ s drs mais novas , na re -

r çao , p8ra torne,r c~lindron , apoz a ordem do citaço ins 
pector . Su alle cÇ o e de que se trrta de oleo de ma qt li 
d de, esquecendo - se de que , nesse caso , deveria ser a1 ,men 
trdo o fornecimento per evit . r t es verias . Tendo ocrip
to El gurr R as multes arbitraried des com ttidas por um en-
.enheiro que desconhece o que sej solidariedade , hum nidade , 
honra e os ~ais comesinhos principios de woral , venho so i 
cit r , em nome de todos os companheiros sc .9rificados , sua 
immediata remoçao desta !nspectoria , nao so prra desafogar os 

obres oper rios , m s t,mbem p r evit,r que seja , um dia 
v~ctima çe sua imprudenci , pois , pr tic ndo actos 1 nd1~nos 
so podera ter m u fim . t ra substituil-o àesejamos qualquer 
chefe , poi~ , temos certez~ , que seja qu~m for , ao Monos não 
reprodu?ira as scen s ver~onhos s aue sao do conhecimento 
de todos que aqui ser~em , deprimentes e im oraes . Abraços 
proleterios - a) Antonio Rodri ues - Presidente da Succursal 
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RUA 38- 3.0 

Ou o 1 ·~ ~""~ . , " n. (J 'JI. .. Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1935 

Illmo snr . Dr. Gotran de Souza 

, 
Com este vimos apresentar a v.s. o nosso 

companheiro Djalma Pereira de Souza, 2 secreta

rio desta organisaçao, que foi des gnado por es 

ta Executiva para acompanhar, como representante 

do Sindicato, o inquerito ma ndado proceder pelo 

D .G., para apurar a c c usaq oe s formuladas c entra o 

Dr. Ramos Ferreira, consoante autor1saçao do snr . 

Cel . Director, em officio n• 178 G., de 18 deste • 

• 



CENTRAL DO BRASIL 
DIRECTORIA 

~ 
MEMORANDO 

Ql - 2 

Rio de J neiro 1 e a osto N~de 19 ~ 
e1ro Gon ·an de o o Director Ao o • en e 

( ' -3) 

utorizo-vos a ~rmittir e o in u r to de ue 

resid nte s rende ao ca o do en enh iro lrr do Ramos F rreir se 

com aru~ado J o 3r. A P~REIRA DE 'O Z., e re. ntante do nd cat 

nitivo Ferroviar o. 

' 'auda es 

t. 
offQ 1.848, 27 7j35. 



MEMORIAL 

AO EXMO SNR CORONEL DIRECTOR DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 

- DOS FERROVIARIOS DE SANTOS DUMONT 

I 
" 



• l1lJ • r . Directü du E tradu de Ferro Centr· 1 du 

baixo a:s igna vs , mp •a a{]us ae ta Estrada , evm 

ex r.cici na 4a Ins ecbur. a a.int, cu m 

u devid res ettú, ped111l.ls 1 Co9n a nara . Pt.;,il •11 e: 

O pr 3 nd t tTni-civu desta 

cidade, num nfel ·:;: , resulveu enctnnin! r , "' C nmissav , e-

C'U ti va en'tral,denunc· as p ·~ dent 
, 
u vid p rticular du ex-In -

p(...-:!tvr desta. Inspecturia , r . 
\ 

e :1 , tu mo. do. é. revel a dn t tal idade l L .. a.do • 

assemb ~a b~r~l extra rdira ia realiz d n di 6 

d 
, 

corrente mez, na sede a Juccurs·1 1 a ma u n-

u s tiÔm se re a isnd 111, de JV ia de ex mina1• ' 1c u 

ue, as rv ve. s a r o .. n r E\l"tl.J err 1 

leve 

tv 1 

, 
re ulveu d1r1 ir a Va. 

cau a s 1 atu-

f de com to 

ro-. eit 
, 

e d e i 11na , ed ir n V • c· a.. d.e 
"' , 

a-'au .nuva 1 nte 

ira esta Ins ecto :1.:1 , ào D • Ro..m.~ a F.er •eirll., e n il1-

ectü , r. _ u lid dor: nnni.f s ta.d 
,. 

exerc1c1o de suas .f'unc ues e utr.as In pec rias , bem merece 

bVrdin du s . 

r1•e.ir , ue aa.b.o bari.QJJliz.ar i t 

scs du s .r•adn com de .sells u. r::lil du s , que s.a.be en ti com 

ess€J , as a urns da. vida , r ro .rcionan o-lhes u iv l c n ~ 

material e os iritual , tu r uu e r tudo 1 tú , c r ~ 1 .. e t -

e cp ito de dos, c , s a.baix.v a it;; do , que n n n -

tur 1 d rocvnhecimentv e em det:eza ainda de. ve:t•d 
, 

q 1 a su..;. r .r-~u se. a. caillpe.nha d fe.ma tv P e. e 

en:v:ol:v da contra esse ~uper.iu • 
• 

c r s de Q1le com essa. - nna (. 

, 
Vo.. . leia., 1 c v r•.ar co l • " 

I M 
v bi·o. de c nc.r.~ l;iza ... uv dici 1 a , estabilid de de 



Cil tv 

va . EJçlc1a . mu d ~nu Directur . 
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E. F. Central é!o BraaU 

la Divisão l\1E ORA DUM 

-----·······--····---·---~-l_L,___g__de __ J u. 1 h o 

111- so 3 lo r. 00'1\-1 

-

MP. 4 

N. __ _ 

Para servir de escrivao nwm 1nqaerito administrativo de qu.e aou 
a 

Presidente, deaigno o eaorevente de li olasae, CARLOS BORLAMAQUI XOPXB, 

que a rve aob vosaas ordens, de'lí ndo o mesmo a apresentar hoje neata ---
SU.bo-Ohe:tia. 

Imprensa Nactona.l -
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la. s eoção. 

A· L· R· 

I N F O R M A Ç Ã O 

Como ée Te rifica do of ficio -de fls. 2, deu mo

tivo á ins tauração do presente processo, a queixa formulada pe

lo Syndicato Unitivo Fe r r oviario dR Central do Brasil (fls.24) 

junto á Directori a dessa Estrada, e Tirtude da communicação 

f e ita á Presidencia do dito Syndica to pelo Pre sidente da sua 

Succursal e Santoe Dumont. 

A reclamação visa a p ss~a do Eng~ Alfredo Ra

mo s Ferreira, Inspeotor da Locomoção da Estrda de Fe rro Central · 

do Br· sil, contra o qual foram levantadas as gravissimas accusa

ções relaci onadas ásfl s . 25 e 26. 

Sobre o a s sumpto foi ins taurado um inquérito 

pe l a Commissão Executiva do Syndicato, consta~do de depoi entoa 

de va rtos empregados, l evados a termo, as não apreciados pela 

co mis são. 

A Estrada, então, determinou que es acéusações 

fô's se apuradas e inquérito admin i s trativo, baixando para esse 

fi a porta ri a de fl s . 23. 

Ao inquerito foram juntados os documentos de 

fls. 30 e seguintes, que são: dois memoriaes de empregados com 

exercic io na 4a. Inspectoria da Locomoção, prote s tando contra as ' 

ac cusações formuladas contra aquelle Engenhei:Vo; declarações de 

pes sôas envolvidas no assumpto, que atte s tam a bÔa co ducta do 

accusado; uma declaração do foguista José Rabello Halfeld, aff ir

mando que depoz de sua livre e expontanea vontade; finalmente , 

depoime to s tomados pela Cêmmissão Executiva do Syndicato, já 

r~feridos aci a. 

Se gue-se o !&ermo de c<hmpromisso da Cornmissão; 

e co tinuação foram levadon a termo os depoimentos de variaj 

pes eôa s arroladas como testemunhas. 



Conve fi l'zar, de inicio, que os depoimentos 

prestados á Commissão Executiva do Syndicato fora confirmados 

no inquérito administrativo da Estrada . 

O Presidente da Succursal do Syndicato rati

ficou e as declrações defls. 57 e 58, os dizeres da sua co uni

cação de fls. 25 e 26, que fi~era á Preside cia do Syndicato. 

Dos depoimentos to ados, verifica-se que par

te das accuseções foi confirmada, outros pontos, os mais relevan

tes, "fora negados, parece o: mesmo, de um modo geral, que as ac-
~ 

cusações c ' .ceDI do vulto que lhes emprestou o signatario da co -

municação de f ls. 25 e 26. 

A Co! i ssão, no relato ri à de fls. 13' e 14, con-

cluiu pela ~mp~cedencia das accusações. 

,· :. Rel~va notar que o accusado nao foi ouvido, 

co o tambem não o foi a esposa do foguista José Rabello Helfeld, 

pelos motivos expostos pela Commissão a fls. 13. 

A Estrada de Ferr·o Central do Brasil, á vista 

do expost·o, dirigiu-se ao Exc . Sr. inistro do Trabalho, Industria 

e C01nmercio, consul tendo de s . Excia. como proceder no caso, já 

que sua Directoria em casos seme lhantes tem punido os empregados 

que procedem como p Sr . Antonio RodriF.Ues, e o Dec. nQ 24.694, de 
., 

12 de Julho de 1934, qu~ regula o runccionamento dos Syndicatos , 

é omisso quanto ao assumpto . 
,., 

Isto posto , ve-se que a meteria não se prence 

a decretos ou regulamentos da alçada do Conselho N~-:~cional do Tra

balho. 

Entretanto, foi submettida a este Tribunal, 

de ordem do Sr. Mini stro, devendo, pois, a aonsulta de fls. 2 ser 

decidida pelo Egregio Conselho Pleno, na conformidade co o nQ 

I do§ lQ do art. 12 do Regu lamento annexo ao Dec. nQ 24.784, ds 

14 de Ju lho de 1934. 

Esta Secção, antes de propor a subida elos 



autos á consideração superior, pc d,_e venia pa.1·a infonnar que o 

art . 13 e seus §§ , do Dec . nQ 19.770, de 19 de Mnrço de 1931 re-

gulam a hypothese tratada na consulta da Eetrad de }'erro Central 

do Brasil. 

a lvo elhor juizo . 

, oonsidM'a -• i/n . r .. r dor Geral ~ r-
CÚt-'(,'c{t2(.,u~ ~dfi/ 

0 de ; ~ JuMr- '. tr. ér 

~"~ ~:@· $t6_/ 

VISTO-Ao Snr. (])r. ProlYz,rad<Jr Geral, 

de oràem do Exm • S 
Em. 11} 

Rec . 



Ao Sr . 1!inistro do Trabalho foi enviado o inQuerito 

administrativo QUe consta á fls . 10 em diante para QUe seja in

dicada a providencia QUe a Estrada de Ferro Central do Brasil 

possa tomar em relação a seu empregado Antonio Rodrigues , QUe 

prevalecendo- se do cargo de presidente da Sucursal do Sindica

to Unitivo em Santos Dumont , apresentou denuncia sobre a pra

tica de graves fátos contra o engenheiro Dr . Alfredo Bamos Fer

reira , inspetor da Estrada de Ferro Central do Brasil . 

o caso , em s i ntese é o seguinte : O Sr. Antonio Rodri

gues é presidente da sucursal do Sindicato Unitivo dos Ferrovia

rios da Central do Brasil em Santos Dumont e prevalecendo- se 

desse cargo, diri giu a administração da Estrada de Ferro Cen

tral do Brasil , por intermedio do Sindicato , uma denuncia gra

ve contra o i nspetor Dr . Al f r edo Ramos Ferreira , como deixam 

ver os documentos de fls . 24 e 25 . A diretoria da Central 

mandou abrir o necessario inQuerito . 

Desde logo , porém, os ferroviarios da Santos Dumont 

e socios do sindicato, passaram a desmentir o presidente da 

Sucursal Sr . Ant onio Rodrigues , não só contestando os fátos 

articular corroaleivosos , como tambem negando autoridade ao mes 

mo para te - los denunciados em nome da Sucursal , uma vez QUe os 

socios o não autorizáram a esse gesto , QUe partira de áto iso

lado dele presidente , como se vê dos documentos de fls . 30 , 38 , 

43 , 44 , 45 . 
-A comissao de inQuerito opinou pela nenhuma proceden-

cia da denuncia , conforme o relatorio de fls . 13. 

hstrada de Ferro Central do Brasil deu assim o in-



cidente por findo , isto é, nada foi provado contra o engenheiro 

Sr. Alfredo Ramos Ferreira . 

O objéto unico do recurso é o de pedir a Central in-
~ 

farmaçao sobre a maneira de agir contra o seu empregado Anto-

nio Rodrigues , QUe além de apresentar uma denuncia improceden-

te contra seu superior hierarQuico , em linguagem a mais incon

veniente, ainda desrespeitou a autoridade de um chefe de ser

viço, estabelecendo indisciplina entre os subordinados . 

Examinando- se com serenidade o caso deste processo, a 

conclusão fatál é a de que o Sr. Antonio Rodrigues não praticou 

nenhum áto contra a estrada , não teve em mira prejudicar ou tu

multuar o serviço . A leitura do docu~1ento de fls . 25 indica per

feitamente que a QUestão era pessoal com o engenheiro Dr. Alfre -- , do Ramos Ferreira , com citaçoes de fatos concretos , que afinal 

não foram provados . 

O áto do ~r . Antonio Rodrigues é o mais reprovavel pos-

sivel, acusando sem provas ao inspetor e valendo- se da autorida

de sua função no sindicato para melhor vincular a denuncia sem 

fundamento . 

Assim tres são as circunstancias que do áto do Sr . An

tonio Rodrigues pÓdem decorrer : 

I - reprovação do Sindicato para o obrigar a dei

xar o cargo de presidente da Sucursal de San

tos Dumont , mas cuja iniciativa compete ao 

Sindicato; 
-II - propositura de nova açao criminal , mas cuja 

competencia é estritamente do engenheiro in

juriado ou caluniado; 

III - pedido de autorização para demiti-lo desde 

que a hstrada de Ferro Central do Brasil 



----..---- -,.------- - ~----~-------

prove , em inquerito administrativo regu

lar, que o empregado cometeu wna das ral-

tas graves classiricadas no art . 54 do dec . 

n2 20 . 465 , de lQ de Outubro de 1931 . 

Esta ultima é a unica da atribuição da Diretoria da 

strada de Ferro Central do Brasil . 

Opino que assim se inrorme ao hxmo . Snr. Ministro 

do Trabalho . 

SF/ 

. Rio'A4 de P2o de 1936 . 

-J~-~~ ~.~h. ~ 
~· Procurador G al 



CONC.uUSAO 

ef~ data, /apo ~ ~~ ~~~ .,., 
~ . ~. ~Wflft'He. 

?!mr_j:;.-~2~------~ /.9A . 
--------------------~-----------·---------·--·--- --·--------· ······---······----· -----Director da Secretaria 

.. 
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MINISTERIO DO TRABALHO , 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 800/36 

C. N. T.- 25 

... l .a• ... Seoçào Ag/CS 

19 .. 3 7 

Vistos e relatados os autos do processo em que a 

Direptoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em o:tf'.Ício diri

gido ao Sr. Ministro <lo Trabalho , Ind1istr1s e com'mercio, consulta 

sobre a situação elo f'unccionario Antonio Rodrigues : 

Considerando que , segundo se verifica do processo, ao Snr. 
I 

Mi11istro foi enviado o inquerito admini tl trativo de fls . lO e segu.i.g 

tes , pa1•a que s ja indicada a providencia que a referida Estrada .;. 

possa tomar em relação ao funpcionario Antonio Rodrigues , que , pr~ 
I ~ 

valecendo-se do cargo de presidente da succursal do Syndicato Uni-

ti vo em S n tos Dumont , apresentou denuncia , sobre a pr·atica de f'a

ptos gl'aves , contr·a o Engenheiro Alfredo Ratnos Fer1eira , Inspector 

da referida ferrovia ; 

Re s o l vem os membros do Conselho Nacional do Tra-

balho , reunidos em sessão plena , deter-mina r sejau1 os pr sentes au-

tos devolvidos ao Sr. Ministro do Trabalho , com o parecer emittido 

pelo Dr· Procurador Geral , que fica fazendo parte integrante do pr~ 
j I ... 

sente afcordao . 

Rio de Março de 1937 · 

~ 
~~~~~~~~~~~~~~c=~ 

Procurador Geral 

"Ao Sr. Ministro do Trabalho foi 

enviado o inquerito administrativo que consta a i'ls. lO e1 diante 

para que seja indicada a providencia que a Estrada de Ferro Cen-
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tral do Bra sil poss a tomar em r lação a seu empregado Antonio Ro

rtrigues que, pr ·valecendo-se elo cargo de presidente da sucursal do 

Sindicato Unitivo em Santos Dumont, apre sentou denuncia sobre a T 
p ratica de grave s :fátos contra o engenheiro Dr. Alfredo Ramos J.i'er 

re ira, ins tor da Estrad de Ferro Central do Brasil. 

O caso, em s1ntese, é o e guinte:- O Sr. Antonio Rodri

gues é presiuente da sucursal do Sindicato Unitivo dos Ferrovi,{-

rios da Central do BJ•asfl em Santos Dumont e prevalecendo-se des

se cargo, dirigiu á administração da Estrada de Ferro Central do 
/ A 

Brasil, por intermedio do Sindic to , uma denuncia gr ve contra o 

inspetor Dr. Alfred.o Ramos Perreira,como deixem ver os documentos 
/ 

de :fls. 24 e 25 . A diretoria da Central mandou abrir o necessario 

inqué'ri to . 
I I 

De sde logo, porem, os ferroviarios de Santos Dumont e -
I socios do Sindicato passaram a d smentir o presidente da sucur al 

Sr. Antonio Rodrigues , não só contestando os :fatos articulados C2, 

I 
mo aleivosos, como tarnbem n gando autoridade ao mesmo para tel-os 

~ i ... denunciado em .nome da Sucursal , uma vez que os soe os o nao auto -

rizaram a esse gesto,que partira Cie ato dele resiL1ente , como se 

vê dos documentoo de fls . 30 , 38 , 43 , 44 e 45. 

A comissão de in ué' ri to opinou pela nenhuma urocedeJlcia 
I da denuncia, conforme o relatorio de :fls. 13. 

A Estrada de er•ro Central do Brasil deu assim o indi-

dente por finâo, isto é , nada 1'oi prov do co1t1•a o engenheiro nr. 

Alfr edo R mos Ferr&ira. 

O obje 'to ~11ico o recurso é o de pedir a Central infor-

mação sobre a manelrs de agir contra o s u empr g 1do Antonio Rodri 

gues que alétn de :presentar uma uen ncia improcedente contra seu -

superior hier•á'rc li co, em linguage n Cl mais inconveniente, ain(là de_!! 

respeitou a autoridade de um chefe de se1·viço , estabeleccn o indis 

ciplina entre os subo r · i.nados. 

Examinando-se com serenioade o caso deste proc sso , con 

clusão fatal é a de que o Sr. Ant onio Rodrigues não praticou nenlun 

a to contr a Es t racla , n ... o teve ern mira pl'cjuéiicai· ou tumultuar o -
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serviço . 

A 1 i tura elo doeu. ento de fls. 25 in te a perf i tamen te que 

questão e r· pes sonl com o e genl ciro Dr. Alfredo Ramos Perrei r 

co11 ci tacÕeG de fatos concretos, que ef'inal não l' rr, provados. 
,,..., 

O ato do Sr•. Antonio Rorlrigues é o m is reprovavel poesi-

vel, acusan(1o sem rovas ao ins Cltor e valendo-se da · toriJad de 

su função 110 indicato para melhor vinvul r a denuncia sem funda-

menta. 

Assim tre ·'s aMo "" as cir·c 1 ~::~t ncias que do a o do Sr. Anto-

nio Rodrigues poderll decorrer: 

I Reprovt,ção do Sindicato p ra o obrigar a deixar 

o cargo d presiuente da ucursal de entoa Du-

mont, mas cuja ~niciativa comp"te AO SindicatoJ 

II propoai tun d nova ação criminal, mas cuja co_!!! 

petencia é estritamcnt do engenheiro injuriado 

ou caluniado; 

III pedido de autori ação par a demitil-o desde que 

a Estreda de Fe r"ro Central do Brasil prove , em 

~nqudrito administrativo regular , que o empreg!_ 

do con1eteu urna das faltas graves classificadas 
/, 

no art . 54 do Dec. ~ 20. 465, de 1 de Outubrode 

1931. 
I 

Esta ultima é a unica da atribuiç ... o da di1eto1"ia da Estra-

da de Ferro Central do Brasil . 

Opino que assim se informe ao Exmo . Sr. Ministro do 1 'raba-

lho" . 

Publicado no "Diario Of'ficial11 
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MINISTERIO DO TRABAI.HO 

INOUSTRIA E OOMMERCIO 

I .D. T ILIQ. 

" AGRILAIDR11 

Ag/SSBF. 

~J. 

\ /Dft ...... · g :0 
~~ ~ 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

SECRETARIA ....... .la • ... SICÇlo 

C'f2io de C)aneiro, .23 ........... de ......... Agosto............... de 193 ... ? 

N~ l ~l.4.04/37-800/36 

Senhor Ministro 

Tenho a honra de restituir a V.Excia., devida

mente apreciado por este Conselho, os autos do processo 

em que a Directoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
N 

em o!ticio dirigido a V.Excia., consulta sobre a situaçao 

do rerroviario Antonio Rodrigues. 

Este conselho, como raz certo o accordão de !ls. 

79, em sessão de 4 de ~ rço ultimo, acceitou o parecer em1t 

tido sobre o assumpto pela Procuradoria Geral, que ficou ra 

zendo parte integrante da sentença, e, assim, está a D1re-
' ' \ . ' 

- ' • • ' \.' ' · ... : 1. 

ctor ia da referida E trada apt~ a· resolver á situação do 

rerrov1 Brio Antonio Rodrigues. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Excia. os 

meus protestos de est ima e consideração. 

N 

Ao Exmo. Sr. Dr .Agarnemnon de Magalhaes 

M.D. Ministro do Trabalho, Industria e commercio 
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